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NOTA DA EDIÇÃO 


Apresentamos ao leitor dois ensaios de Èlisée 
Reclus: 

As Repúblicas da América do Sul - Suas 
Guerras e seu Projeto de Federação , foi publicado 
na célebre Revue des Deux Mondes , tomo LXV, 1 Q 
de setembro de 1866. 

Algumas Palavras de História , apareceu na 
não menos importante revista La Société Nouveüe , 
n Q CXIX, novembro de 1896. 
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AS REPÚBLICAS 
DA AMÉRICA DO SUL 

SUAS GUERRAS 

E SEU PROJETO DE FEDERAÇÃO 
Élisée Reclus 


Do ponto de vista puramente geográfico, a 
maior parte da América do Sul é admiravel¬ 
mente disposta para ser habitada por povos 
unidos. Este continente, ainda mais simples em 
sua arquitetura do que a América do Norte, 
ela própria tão extraordinária por seu caráter 
de unidade, pode ser considerado em seu con¬ 
junto como uma longa série de montanhas e 
platôs erguendo-se paralelamente ao Pacífico 
e atenuando-se por graus a leste para formar 
uma imensa planície suavemente inclinada. Se 
a América meridional assemelha-se à África 
por seus contornos generosos, dela difere sin- 
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gularmente pela estrutura interna e pela per¬ 
feita harmonia de todas as suas partes. En¬ 
quanto a maioria das regiões do litoral africano 
é completamente isolada umas das outras e 
forma tantos territórios distintos por causa das 
solidões e das terras desconhecidas que as se¬ 
param, só o aspecto do mapa já mostra que os 
diversos países da America do Sul, apoiados 
sobre a grande espinha dorsal dos ^Vndes, ba¬ 
nhados pelos afluentes dos mesmos rios, estão 
em íntima dependência mútua: comparáveis 
com as pérolas de um colar, eles constituem por 
sua união, um conjunto geográfico da mais 
surpreendente simplicidade. 

À exceção das regiões orientais, povoadas 
por uma nação de origem portuguesa, e da zona 
pantanosa das Guianas, onde se instalaram 
alguns milhares de plantadores ingleses, fran¬ 
ceses e holandeses, toda a América do Sul, — 
isto é, as regiões andinas e as grandes planícies 
fluviais — é habitada por homens de raças mis¬ 
cigenadas formando com seus elementos es¬ 
parsos uma nova raça cada vez mais homogê¬ 
nea. Os colonos das diversas partes da Espa¬ 
nha, que durante três séculos foram quase os 
únicos europeus do continente, aliaram-se em 
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toda parte aos indígenas» e desses cruzamentos 
nasceu uma nova população que concerne si¬ 
multaneamente ao espanhol por sua inteligên¬ 
cia, sua coragem, sua sobriedade, e ao aborí¬ 
gene por sua força passiva, sua tenacidade, sua 
doçura natural. Mesmo nos países em que os 
espanhóis dizem-se puros de origem, como no 
Chile e sobre os planaltos granadinos, operou- 
se uma miscigenação entre os conquistadores 
e as famílias dos vencidos, e os chilenos podem, 
em conseqüência, dizer-se tanto filhos dos arau- 
canos como dos companheiros de Almagro. 

Não só os aborígenes entraram, assim, de uma 
maneira indireta, na grande família das nações 
latinas, como também, a maioria das tribos sel¬ 
vagens agrupou-se pouco a pouco em tomo da 
população crioula. Elas adotaram parcialmente 
seus costumes, e, por sua fraternidade de ar¬ 
mas durante a guerra da independência, toma¬ 
ram-se um único e mesmo povo com seus 
opressores de outrora. No litoral, um pequeno 
número de negros, emanados dos antigos escra¬ 
vos africanos, contribuiu para a miscigenação 
das raças; mas esse terceiro elemento tem ape¬ 
nas uma fraca importância relativa, e, o fundo 
das populações SUi 

«<5111010 ÜE GEOCiÉNCIAS 

biblioteca 
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quase exclusiva o produto das duas raças, es- 
panhola e americana. A essas nações do conti¬ 
nente do sul, ainda se deve acrescentar aque¬ 
las da América Central e do México, igual¬ 
mente latinas e indígenas por seus ancestrais. 
Do estuário do Prata às embocaduras do Rio 
Bravo e do Colorado, sobre um espaço ocupan¬ 
do aproximadamente 10.000 quilômetros de ex¬ 
tensão, vivem mais de 26 milhões de homens 
falando todos a mesma língua, ligando-se todos 
ao solo americano por seus antepassados indí¬ 
genas e participando das mesmas recordações 
históricas pelas tradições da mãe-pátria e pelos 
. esforços comuns tentados contra os espanhóis 
durante quinze anos de lutas. 

Infelizmente essas nações, desunidas pelas 
guerras intestinas, separadas umas das outras 
por vastas solidões e, inclusive, por regiões inex¬ 
ploradas, ainda não são um grupo de povos ir¬ 
mãos: sua unidade, tão bem indicada pela na¬ 
tureza e pela origem, ainda não se realizou em 
política. Todavia, essa união é o ideal dos ame¬ 
ricanos que desejam verdadeiramente a pros¬ 
peridade de sua pátria, e a própria massa do po* 
vo começa a partilhar essas aspirações de k* 
deração. Numerosas tentativas já foram feitas 
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nesse sentido, e várias delas lograram parcial¬ 
mente êxito. Hoje mesmo uma liga ofensiva e 
defensiva une quatro das mais poderosas repú¬ 
blicas da América espanhola, tendo juntas 
quase oito milhões de habitantes e grandes re¬ 
cursos navais e financeiros. Que essa liga esteja 
destinada a tornar-se o núcleo de uma federa¬ 
ção hispano-americana ou que ela desapareça 
para dar lugar a outras combinações, é certo 
que a união de vários povos em nome da liber¬ 
dade comum terá as mais felizes conseqüên- 
cias para o futuro de todos os Estados do conti¬ 
nente colombiano. A fim de apreciar em seu 
justo valor um fato histórico de tal importância 
e dar-se conta das mudanças de equilíbrio que 
possam resultar disso, importa, pois, conhecer 
os projetos de união que foram formados em 
uma época anterior e os começos de execução 
que tiveram. Eis um estudo que facilita singu¬ 
larmente a obra completa e acompanhada de 
documentos oficiais que o sr. Torres Caicedo 
publicou recentemente sobre essa questão. 
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Antes mesmo que um único homem de 
Estado tivesse formulado a teoria da liga ame¬ 
ricana, ela já havia sido colocada temporaria¬ 
mente em prática, porquanto, do planalto de 
Anahuac às margens do rio da Prata, os insur- 


retos combatiam o mesmo inimigo, e que, in¬ 
clusive, em inúmeras batalhas, os pastores ar¬ 
gentinos tinham por companheiros de armas os 
montanheses da Venezuela e da Nova Grana¬ 
da A luta contra o adversário comum havia 
unido todos os crioulos americanos em um 
mesmo exército. Durante alguns anos os o- 
mens que se haviam colocado a frente do mo¬ 
vimento puderam crer que as diversas provín¬ 
cias da América do Sul constituir- se-iam em 
uma vasta confederação, e que a antiga uni¬ 
dade, existindo em proveito do despotismc, £ 
panhol, seria restabelecida entre povos 1 
„ beneficio da grandera naconal. Ele «P 

ravanr r,ue a fraternidade * 

mente afirmada nos campos de baral ^P ^ 

ria ser transformada em uma 
próprios povos. Desde o ano de 1P 
do mais forte da guerra contra a Espanlt 
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bertador Bolívar convidou formalmente os go¬ 
vernos do México, do Chile, do Peru e de Bue¬ 
nos Aires para agrupar-se em confederação e 
proceder imediatamente à convocação de uma 
assembléia tendo por missão estabelecer uma 
liga permanente entre os povos liberados. Em 
resposta a esse apelo, a Colômbia, o Peru e 
Buenos Aires contentaram-se em assinar uma 
aliança defensiva contra todo ataque da Espa¬ 
nha ou de uma outra nação estrangeira; mas 
essa aliança nada mais era que a simples cons¬ 
tatação da luta comum contra a metrópole. 
Imediatamente após o fim das hostilidades, 
Bolívar, então ditador do Peru, apressou-se a 
recomendar de novo às repúblicas latinas da 
América a idéia de um congresso central “reu¬ 
nido sob os auspícios da vitória”. A maioria dos 
governos interessados respondeu com esse en¬ 
tusiasmo fácil dos hispano-americanos. O pre¬ 
sidente da Colômbia chegou mesmo a dizer que 
“a obra projetada da união era um fato cuja 
importância nunca fora igualada desde a queda 
do império romano”; mas essa obra, ninguém a 
realizou. As dificuldades das comunicações, a 
lassidão causada em todo o país pela sangrenta 
guerra recém-acabada, a profunda ignorância 
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das populações, a falta de interesses materiais 
comuns entre países distantes de vários milha¬ 
res de quilômetros uns dos outros, impediram 
de dar sequência ao projeto de Bolívar. Toda¬ 
via, seus convites tornavam-se cada vez mais 
imperativos, pois a França legitimista ameaçava 
retomar em nome do direito divino a causa que 

mente^Em abando "“ Pcovisotia- 

mente. Em seu pavor, o grande homem de guerra 

chegava mclusive a pedir que o congtesTdm 

plenipotenciários americanos fosse orgamio 

como um comitê de salvação pública fndepeí 

frot e . SeUS mandatários , e dispondo de uma 
frota poderosa, bem mmn a 

100.000 homens. " m eXétcit0 de 

mulacro d’ ™ d ° ™° de 1826 ‘ ™> »' 

manda,á„os C °dXu' d “uTwT a""* 

hido como o ponto mais fácil de acesso 

cana rT e , XtenS ^° ^ as re 8'ões hispano-ameri- 
rrar a i e e § ad °s redigiram às pressas um 
a o de liga federativa entre os Estados que 
presentavam e decidiram formar um exér- 
~ r 11111111 60.000 homens; mas suas decb 

oram validadas somente pela república 
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da Colômbia, e mesmo este Estado não fez qual- 
quer esforço para pôr seu voto em execução. 
Tal foi o aborto de um projeto do qual se havia 
esperado resultados tão grandiosos. Bolívar, cujas 
esperanças dissipavam-se assim, comparava tris¬ 
temente o congresso do Panamá com um piloto 
louco que, da beira-mar, tentaria guiar um na¬ 
vio sacudido pelas tempestades do alto-mar. 

Após essa vã tentativa de confederação, 
os governos sul-americanos limitaram-se a tro¬ 
car de tempos em tempos alguns comunicados 
sobre essa questão contudo tão vital, e trans¬ 
correram mais de vinte anos sem que uma no¬ 
va assembléia de delegados fosse convocada. 
Só ao final de 1847, isto é, às vésperas dessa 
época revolucionária tão fecunda nos países da 
Europa em eventos de todo tipo, um segundo 
congresso, composto dos plenipotenciários do 
Chile, da Bolívia, do Peru, do Equador e da 
Nova Granada, isto é, das cinco repúblicas 
assentadas sobre as margens do Mar do Sul, 
reuniu-se em Lima para negociar um tratado 
de união federativa. Esse congresso, menos am¬ 
bicioso e mais sensato do que aquele do Pana¬ 
má, não votou absolutamente a formação de 
um grande exército; ele ocupou-se modesta- 
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mente de examinar em quais circunstâncias 
seria útil constituir a liga das nações sul-ame¬ 
ricanas, e de que maneira proceder-se-ia 
essa aliança; ao mesmo tempo, ele também 
previa o caso de uma guerra possível entre as 
repúblicas confederadas, e traçava aos Estados 
neutros a linha de conduta que teriam de se¬ 
guir nesse caso. Um tratado de comércio e na- 
vegaçao em que, pela primeira vez, o princípio 
da liberdade dos rios era proclamado, comple¬ 
tava a obra dos plenipotenciários de Lima. To¬ 
davia, os grandes eventos e as lutas intestinas 
que agitavam naquele momento o Novo Mun¬ 
do apagaram rapidamente a lembrança dos tra- 
balhos do congresso. 

Entretanto, um novo perigo, vindo desta 
vez nao das potências monárquicas da Europa 
ocidental, mas da turbulenta oligarquia escra- 
vagis ta dos estados anglo-americanos, logo amea- 
çou a independência das repúblicas espanho- 
as. O flibusteiro Walker, porta- gládio dessa ca¬ 
va aria do ciclo de ouro cuja grande conspira¬ 
ção contra a liberdade ainda não é bastante 
conhecida, havia invadido a Nicarágua à frente 
e seus bandos; senadores, ministros da União 
americana, o próprio presidente, proclamavam 


j 
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insolentemente a doutrina do “destino mani¬ 
festo” em virtude da qual as repúblicas meri¬ 
dionais deviam cedo ou tarde, por bem ou por 
mal, tornar-se a presa desses anglo-saxões in¬ 
vasores que já tinham obtido a metade do Mé¬ 
xico. Na esperança dos homens que então diri¬ 
giam a política dos Estados Unidos, Lopez e 
Walker não eram senão a vanguarda dos exér¬ 
citos que deviam anexar sucessivamente todas 
as nações espanholas para fiindi-las no “grande 
império indígena do ocidente”. Sob o império da 
emoção, que arrebatou a maioria dos Estados 
da América Latina, um novo congresso reuniu-se 
em 1856 em Santiago, no Chile, para ali con¬ 
cluir um tratado “continental” de defesa con¬ 
tra a invasão estrangeira. As únicas partes re¬ 
presentadas eram o Chile, o Peru e o Equador; 
mas as outras repúblicas, inclusive o Paraguai, 
apressaram-se em sua maioria a subscrever ao 
tratado. Talvez essa nova convenção não ti¬ 
vesse permanecido uma vã palavra como as 
precedentes se as diversas revoluções fomen¬ 
tadas no Equador e na Nova Granada por al¬ 
guns pretendentes não tivessem infelizmente 
desviado a atenção destes últimos países para 
seus assuntos internos. 
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Todavia, a idéia da liga americana não de 
via mais ser abandonada. Doravante, ela não 
estava apenas nas aspirações de alguns pátrio 
tas inteligentes, começava a apaixonar o pr<> 
prio povo nas repúblicas mais avançadas. Du¬ 
rante os anos que se seguiram às negociações 
relativas ao tratado continental, os diversos 
governos não cessaram de trocar correspon- 
encia relativa a essa questão, e, melhor ainda 
os jornais e as assembléias políticas de toda á 
America do Sul retomaram e discutiram cada 

proietos de un, “ fefe- 

esde o mes de janeiro de 1864 o eabi 

bte, o? 3 " 0 " a PreSSÍOnado 1*1» opinião pó- 
Can0 P O I L ■ ' » 1 congresso amerP 

a «ITT bCm escolhido - Pois, desde 
peLo b da mdependência - nunca semelhante 
Novo ameaçado as jovens repúblicas do 

“» »“» o México havia 
Dor ~ F° V tro P as européias que tinham 

certos d* 30 na ° apenas exi 8 ir a reparação de 
de nm an ° S ’ mas tam bém ajudar na fundação 
n hol r I ^ OUarc í u ^ a * Um forte exército espa- 
° por base de aprovisionamentos a 
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ilha tão rica de Cuba, havia irrompido em São 
Domingos “para corresponder às aspirações 
dos bons cidadãos” dessa ex-colônia, e, não 
contente com essa tarefa, o governo de Madri 
ainda buscava novas dificuldades com o Peru. 
Enfim, ao sul do continente, começava-se a 
ver a mão do Brasil na conspiração de Flores 
contra a Banda Oriental. Um fato dos mais 
graves é que todas essas agressões coincidiam 
com a guerra civil dos americanos no norte, e 
que, nessa luta, as potências da Europa oci¬ 
dental haviam singularmente favorecido os 
rebeldes apressando-se a reconhecer-lhes os 
direitos de beligerantes, mesmo deixando cor¬ 
sários armar-se e abastecer-se em seus portos 
e seus arsenais. Os Estados Unidos, há muito 
tempo tendo-se colocado como os adversários 
encarniçados de toda intervenção dos gover¬ 
nos da Europa nos assuntos internos da Amé- 
rica, eram vistos como os guardiães invejosos 
da independência das repúblicas irmãs, e é pre¬ 
cisamente a época em que a União estava, ela 
própria, engajada em uma terrível luta que as 
potências européias e o Brasil escolhiam para 
atacar em vários pontos simultaneamente os 
bispano-americanos. Não era natural crer, à 
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vista desses eventos, que eles faziam parte H 
um grande projeto de restauração monárqu' 6 
dirigido contra todas as repúblicas do No^ 
Mundo? As diversas intervenções q ue ocon! 
ram nos Estados da América espanhola podem 

SCr T P ui fat ° S S6m rdaçâo direta com a 
grande rebelião do, plantadore,; ma , ele,V 

ZT hÍS “ ri ““'"“' « "lo se poderia duvP 

Í oÍar O 3 POS " rÍdade 05 aba “l“' - 
o olhar. Que um entendimento prévio tenha 

emm°n e o ntre ° § ^ ^ 

nas ou aSSUnt ° S ^ rePÚbUcaS ameri - 
seRuido d°e qUe * *****' qUe Cada Um ^enha 

é menos "?T° P ° líÜCa particular - »*> 

o JnT 7 u e ° qUC 3 Es P anha - a França, 
mpeno do Brasil, e, em fraca medida, a pró- 

vel d 118 aterra ’ a P rov eitaram a ocasião favorá- 

Dara K Clvd dos americanos do norte 

vo m U ^ ar proporciona r às repúblicas do No¬ 
vo Mundo seja “os benefícios das instituições 

a arquicas ”> seja mais modestamente “a paz, 
n ~ o ^ e a P r °speridade”. A história futura 

cirlâ a r so ^ utamen te nesses fatos uma coin¬ 
cidência fortuita. 

r ^A U * n \° P°P u l a Ções diretamente inte- 
aS ’ e as viram aí o efeito de um plano de 
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antemão combinado. Conhece-se que profun¬ 
da irritação a atitude das potências européias 
causou nos Estados Unidos. Sabe-se que, desde 
o restabelecimento da União, os diplomatas de 
Washington não negligenciam nenhuma oca¬ 
sião para exibir os recursos de sua nação diri¬ 
gindo-se aos governos da Europa ocidental: é 
com um prazer malandro bastante pouco dis¬ 
farçado que eles vêem as dificuldades da Fran¬ 
ça nos assuntos mexicanos e os pavores de seus 
vizinhos do Canadá ameaçados pelas invasões 
dos feniansK Sem nenhuma dúvida as grandes 
e deploráveis demonstrações de amizade que 
eles fazem ao império russo devem ser também 
atribuídas em grande medida ao desejo que 
eles têm de contrariar os governos da Europa 
dos quais crêem ter de queixar-se. Todavia, os 
a armes da nação anglo-americana haviam sido 
pouca coisa comparados à efervescência das 
populações do continente colombiano. Estas, 


notas irlandeses adversários da dominação britânica. 

R em e ^ova York, no mesmo dia, a Irish 

Pu ican Brotherhood, cujo objetivo era a independência 

3 Z an( ^ a ‘ defendiam a luta armada contra a Grã-Bretanha 
no Canadá. (N.T.) 
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exagerando o perigo por causa de sua fr a 
relativa, ja acreditavam que os países livres^ 
América espanhola estavam divididos H» 3 
m5 ° — «* o» Cuatro grandes 
qnais um, estendendo-se do istmo d„ PaM “ 
as fronteira da Cal, fornia, tinha p„ r sobe™’ 
escolhido o imperador Maximiliano. Q U a„ tcl . 

destino reservado ao testo da América espa° 
nhola, as idéias diferiam em relação n • P 

r duvidava, contudo, de ^s eSS 

fossem designadas como devendo tetornaí 
Espanha, sua antiga metrópole, do mesmo mo- 

ria obr na ° * VÍdaVa de qUe 0 Brasil «na¬ 
do p, ’ " P 7 S ™ lmenso rerritório a fronteira 
o Patana^Tambem se sabia que o partido com 

servador de Quito havia abertamente invo- 

cado o protetorado da França, e petguntava-se 

com apreensao se essas aspirações de suicídio 

nacional haviam sido favoravelmente acolhi- 

nas ulherias. Assim, dizia-se que, se os pro- 

J as potências monárquicas devessem rea- 

zar se, só restaria no Novo Mundo a república 

os yankees , e esta, reduzida à defensiva pelos 

escrav agistas vencedores, viria, talvez, a suicb 

ar se em vários Estados e modificar seu gO' 

\ emo. Os princípios republicanos tendo então 
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perdido o sólido ponto de apoio que lhes dão as 
jovens sociedades americanas, a manutenção 
das instituições monárquicas no mundo inteiro 
teria sido, desde então, para sempre assegu¬ 
rada. Esse plano, que as assembléias políticas e 
os jornais discutiam com a maior sinceridade, 
como se tivesse sido verdadeiramente combi¬ 
nado, sem dúvida só existia com essa clareza 
nas imaginações; mas nem por isso deve-se 
deixar de levar em conta, pois, sob os eventos 


que urgem, o instinto popular amiúde pressente 
melhor do que os próprios homens de Estado a 
motivação secreta que os fez agir, e também re¬ 
vela o verdadeiro sentido da história. 

Quando o congresso americano reúne-se 
em Lima, em 14 de novembro de 1864, a tem¬ 
pestade aguardada acabava de eclodir no Peru. 

Um comissário da rainha da Espanha, adotan¬ 
do o mesmo título que os antigos governadores 
castelhanos das colônias da América, já havia, 
a despeito da soberania peruana, exigido repa¬ 
ração por danos de um valor muito duvidoso; e 
sem a intenção de declarar guerra, por simples 
medida de “reivindicação”, o almirante Pinzon 
apoderara-se das ilhas de guano, que são o ver- 
dadeiro tesouro da r^i^BJr^q^^g SüL 

'NSTI7UTO OE GZOCiÊNCtóS 
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neral Pezet, personagem timorato que temia 
sobretudo desagradar os representantes das 
potências européias, não parecia absolutamente 
ter ressentido o ultraje feito à nação; ele tra¬ 
tava secretamente com o comissário espanhol, 
e a própria câmara recuava ante uma declara¬ 
ção de guerra. Quando, levados ao extremo 
pelas exigências da Espanha, os deputados en¬ 
fim se decidiram, e que, quase por unanimi¬ 
dade, decidiram-se opor a força à força, o con¬ 
gresso americano, onde se encontravam repre¬ 
sentadas todas as repúblicas interessadas, à ex¬ 
ceção daquelas do Prata e do México, não teve 
a coragem de participar, por sua atitude, da re¬ 
solução dos peruanos; interveio junto ao go¬ 
verno de Lima para aconselha-lo à prudência, 
fe-lo adiar a declaração de guerra, e tentou, 
por ofertas diretas mas inúteis, servir de media¬ 
dor entre o Peru e o almirante espanhol. Con¬ 
forme provaram os eventos posteriormente, 
essa aparente prudência era só pusilanimidade: 
se o Peru tivesse ousado manter sua declara¬ 
ção de hostilidades sob o risco de ver seu co¬ 
mércio interrompido e perder sua flotilha, o 
presidente não teria passado pela humilhação 
de assinar um indigno tratado, e a guerra civil 


Scanned by 



2d 


AS REPÜRLICAS PA AMÉRICA DO SUL 

teria sido evitada. O congresso não podia, por- 
tanto, gabar*se de ter salvaguardado a honra 
do país, e seus trabalhos deviam, por conse- 
qüência, permanecer marcados de esterilidade; 
todavia, já é uma coisa das mais importantes e 
sem precedente que uma assembléia composta 
dos plenipotenciários da maioria das repúblicas 
tenha tomado parte direta no governo de uma 
delas e tentado representar, em face do estran¬ 
geiro, a união dos povos do continente. A 
partir do ano seguinte, as peripécias da guerra 
contra a Espanha cimentavam uma união mais 
íntima, simultaneamente ofensiva e defensiva. 
Quatro dos principais Estados da América do 
Sul, o Chile, a Bolívia, o Peru e o Equador, en¬ 
fim realizavam o que os congressos outrora ha¬ 
viam discutido em vão. 


II 


Doravante, podemos dizê-lo sem temeri¬ 
dade: as repúblicas da América do Sul podem 
ser consideradas ao abrigo de todo ataque sério 
de uma potência européia. Não só os Estados 
Unidos, saídos da guerra mais temíveis que ou 
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trora, talvez se sentissem obrigados a intervir 
por sua diplomacia ou por suas armas, se algu¬ 
ma agressão demasiado grave fosse feita à au¬ 
tonomia das populações hispano-americanas, 
como também estas últimas já provaram que 
são capazes de defender-se a si próprias. A pe¬ 
quena República Dominicana, que conta ape¬ 
nas 200.000 habitantes de raça miscigenada, e 
só poderia, por conseqüência, organizar um 
exército numericamente muito fraco, forçou a 
orgulhosa Espanha, após vinte meses de luta, a 
livrá-la do juramento de lealdade que, segundo 
os relatórios oficiais, ela deve ter prestado com 
tanto entusiasmo. O Chile, graças à grande 
distância das possessões espanholas, graças so¬ 
bretudo ao patriotismo e à inteligência de seus 
habitantes, saiu quase indene da guerra que 
lhe havia declarado sua ex-metrópole; com seus 
pequenos navios levando algumas centenas de 
marinheiros, opôs-se valentemente à poderosa 
frota de seu adversário, e não deixou outro re¬ 
curso ao almirante Nunez senão bombardear a 
cidade sem defesa de Valparaíso. Logo depois 
os peruanos, compreendendo, pelo exemplo do 
que acabava de ocorrer em Valparaíso, que ^ 
melhor contar com sua própria coragem do Q l,e 
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com a generosidade do inimigo, combatiam a 
força pela força, e os canhões de Callao vinga¬ 
vam a barbárie inútil cometida anteriormente 
pelas ordens do ministério espanhol. A frota 
avariada do almirante Nunez teve de bater em 
retirada para as Filipinas e o Rio de Janeiro, e 
dar, assim, às repúblicas aliadas, uma pausa da 
qual elas decerto saberão tirar proveito. Se a 
guerra adquiriu temporariamente um caráter 
platônico em conseqüência da retirada dos 
navios espanhóis, o Chile, o Peru, a Bolívia e o 
Equador não deixam de armar suas costas, re¬ 
forçar sua frota, já tornada muito respeitável, 
e apelar contra o inimigo comum com a ajuda 
das outras nações americanas. Sua potência 
cresce mcessantemente para a ofensiva, e os 
rumores amiúde repetidos de revoltas ou inva¬ 
sões a Cuba e a Porto Rico são um sinal anun¬ 
ciador do que a política imprudente da Espa¬ 
nha poderá custar-lhe um dia. 

Quanto ao México, ele continua em parte 
ocupado por tropas européias, e sua capital é a 
sede de um império cujas fronteiras indecisas 
mudam a cada dia segundo as diversas alterna- 
tivas de combates incessantes. Todavia, é do¬ 
ravante permitido predizer, sem um grande es- 


Scanned by CamScanner 



32 


ÉLISÉE RECLUS 


forço de imaginação, que uma nova mudança 
política vai realizar-se no México, e que um go¬ 
verno conforme às tradições do país sucederá 
ao reinado efêmero de Maximiliano. A próxi¬ 
ma partida das tropas francesas, a desorganiza¬ 
ção das finanças imperiais e o ardor com o qual 
se proclama a destituição do novo soberano em 
cada cidade e em cada povoado abandonado 
pelos soldados fazem da restauração iminente 
da república mexicana um acontecimento fácil 
de prever. Então, a doutrina dita de Monroe, à 
qual as nações americanas deram gradualmente 
uma significação cada vez mais ampla, será se¬ 
riamente respeitada pelas potências monárqui¬ 
cas da Europa; toda intervenção eficaz da Es¬ 
panha, da França ou da Inglaterra tornar-se-á 
impossível, e, por conseqüência, uma das prin¬ 
cipais causas que detinham os jovens Estados 
da América em seu desenvolvimento terá de¬ 
saparecido. Em grande medida senhores de 
seus destinos, é principalmente a eles próprios 
que eles deverão responsabilizar por suas guer¬ 
ras e suas revoluções futuras. 

Todavia, se as ex-colônias espanholas não 
temem mais recair sob a dominação de um po* 
vo da Europa, algumas outras delas têm porque 
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temer as invasões de uma potência ocupando 
como elas uma parte do território americano. 
O Brasil, grupo de planaltos que o Paraná e os 
afluentes do Amazonas separam da base orien¬ 
tal dos Andes, constitui um território distinto 
do resto do continente, e as populações que se 
estabeleceram sobre esses planaltos diferem pela 
origem, língua, instituições, costumes, daque¬ 
las das outras partes da América. O contraste 
que existe entre o Brasil e as regiões andinas é 
igualmente surpreendente sob o duplo aspecto 
da geografia e da etnologia. De um lado, os his~ 
pano'indígenas ocupam os vales de uma alta 
cadeia de montanhas; do outro, os filhos dos 
portugueses e dos negros da África povoam um 
maciço isolado cercado pelo mar e por imensas 
planícies de brejos e florestas; a oeste nações 
liberadas, a leste uma mistura de habitantes 
cujo terço compõe-se de escravos miseráveis 
sem pátria e sem direito. O contraste oferecido 
pelos dois grupos de populações que partilham 
a América do Sul é completo, e, infelizmente, 
no estado de barbárie que ainda é sob tantos 
pontos de vista, aquele da raça humana, essa 
oposição só pode produzir sangrentas guerras. 
A luta que durante séculos havia dividido os 
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dois povos da península ibérica, espanhóis e 
portugueses, continuou-se do outro lado do 
mar e sobre um território bem mais vasto do 
que a pequena península européia. 

Ao norte e a oeste das ex-colônias portu¬ 
guesas, a imensidão dos espaços solitários que 
as separam das regiões habitadas pelos descen¬ 
dentes dos espanhóis impediu, até os nossos 
dias, todo conflito sério. Apenas o Brasil pôde 
graças à unidade de opiniões e à perseverança 
de seus diplomatas, triunfar provisoriamente em 
todas as questões de limites da resistência dos 
governos efêmeros que se sucediam nas repú¬ 
blicas limítrofes, e, dessa maneira, apoderar-se, 
sem disparar um único tiro, de imensas exten¬ 
sões inexploradas, cujos únicos habitantes são 
indígenas selvagens. Vendo o mapa, constata-se 
que o Brasil aumentou, às expensas da Bolívia, 
do Peru, do Equador, de Nova Granada e da 
Venezuela, sua superfície em várias centenas 
de milhões de hectares; mas a força real do 
império em nada aumentou com essa enorme 
adição aparente de território. No conflito das 
duas raças, a preponderância permanecerá ne* 
cessariamente àqueles entre os quais a liben 
dade humana é mais respeitada. 
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Do lado do sul e do sudoeste, onde não só 
os domínios contestados confinam uns aos ou¬ 
tros, mas onde as próprias populações estão bas¬ 
tante próximas para guerrear, a luta foi quase 
constante durante três séculos. Os colonos de 
raça inimiga estavam desde o berço consagra¬ 
dos a combater-se, e os tratados de aliança con¬ 
cluídos na Europa entre as duas metrópoles não 
impediam absolutamente os mamelucos de São 
Paulo de continuarem a caçada humana nas 
Missões espanholas. No século atual, essa luta 
de raças regularizou-se gradualmente, mas não 
deixa de continuar sob formas diferentes, e o 
objetivo da luta sempre foi a posse dos grandes 
rios do interior e do porto de Montevidéu. Ora 
vencedores, ora vencidos, os portugueses e seus 
herdeiros, os brasileiros, haviam alternadamente 
conquistado e perdido a soberania de uma das 
margens do rio da Prata. Eles acabam de alcan¬ 
çar parcialmente, enfim, seu objetivo, ao insta¬ 
lar em Montevidéu como presidente da Banda 
Oriental o general Flores, comandante das tro¬ 
pas uruguaias. Fizeram ainda mais; consegui¬ 
ram voltar as forças de uma república contra 
uma outra república; tiveram a arte de empre¬ 
gar como vanguarda de suas tropas de invasão 
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os soldados de Buenos Aires, e, por essa hábil 
combinação, fizeram com que seus inimigos he¬ 
reditários partilhassem a responsabilidade e o 
peso da luta. Eles esperam, assim, apoderar-se 
a título de amizade, dessa fronteira natural do 
Paraná, que lhes seria mais difícil conquistar 
como inimigos. 

No início da guerra do Paraguai, isto é, em 
maio de 1865, os aliados estavam inflados de 
esperança e jactancia. era a passo de corrida 
era a galope que os soldados de Mitre, de Flores 
e de Osório deveriam lançar-se à conquista dos 
países cobiçados. Quando, depois de ter traba¬ 
lhado surdamente por anos contra a indepen¬ 
dência de Montevidéu, rival de Buenos Aires, 
o presidente Mitre foi enfim obrigado pelo Pa- 
raguai a tirar a máscara e juntar-se abertamente 
ao lado dos brasileiros, ter-se-ia dito que ele 
segurava o raio com a mão, de tanto que se ar¬ 
vorava ao seu redor a celebrar-lhe seu triunfo 
próximo. Acabamos de decretar a vitória”, ex¬ 
clamou Mitre deitando a caneta com a qual 
acabara de assinar o tratado de aliança com o 
Brasil. Hoje nas casernas, amanhã em campa- 
r*ha, em três meses em Assunção!”, tal era o 
orgulhoso discurso que os admiradores do g e ' 
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neral Mitre ouviram de sua boca. Desde esse 
dia, em que o sucesso parecia tão fácil de obter, 
transcorreram mais de dezesseis meses, durante 
os quais muitos combates foram travados e vá- 
rios milhares de vidas sacrificadas inutilmente. 
As datas que, de tempos em tempos, permi¬ 
tem-se fixar de antemão para a tomada de As¬ 
sunção, devem ser cada vez mais espaçadas por 
causa de dificuldades imprevistas. O general 
Urquiza, que devia, à frente de seus cavaleiros, 
abrir caminho aos exércitos do Brasil e de Bue¬ 
nos Aires, logo se retirou prudentemente para 
a retaguarda, em seguida, retomou para sua rica 
estância para transformar-se em grande forne¬ 
cedor de víveres dos aliados e vender-lhes muito 
caro o gado e os cereais. Não só Assunção não 
caiu nos três meses previstos em mãos dos alia¬ 
dos, como também, embora inúmeros comuni¬ 
cados tenham amiúde anunciado a completa 
destruição das forças paraguaias, nem o gene¬ 
ral Mitre nem o almirante Tamandaré pude¬ 
ram ainda orientar um único de seus canhões 
contra os muros da fortaleza de Humaitá, que 
defende a entrada da república. A única con¬ 
quista dos aliados é essa de Estero Bellaco, sa¬ 
vana úmida durante a estação de chuvas, po- 
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eirenta durante as secas, mas cercada em to- 
das as estações por charcos que provocam fe¬ 
bre, bem mais terrível do que os obuses. Até o 
presente, o presidente Mitre, mesmo acompa¬ 
nhado de 30.000 brasileiros, parece estar ainda 
menos feliz do que o general Belgrano do qual 
se fez o historiógrafo, pois esse herói, que ten¬ 
tou em vão conquistar o Paraguai para sub¬ 
metê-lo à coroa de Ferdinando XII, ao menos 
foi derrotado nas portas de Assunção. 

Não foi só na defesa que os chefes do exér¬ 
cito paraguaio foram sempre hábeis estrategistas. 2 
Ao contrário, cometeram graves faltas; mas 
estas, provenientes sobretudo da inexperiência 
militar, foram desde então gloriosamente repa¬ 
radas. Os paraguaios retiraram-se lentamente 
da província de Corrientes que eles haviam in¬ 
vadido, todavia, ao retirar-se, não cessavam de 
atacar o inimigo, fustigar em todas as partes suas 
vanguardas, tomar-lhe seus comboios de víve¬ 
res. Esses homens, inicialmente apresentados 
como um bando de covardes, tiveram quase 


- Enviamos o leitor à publicação de 15 de setembro de 1866 , 
que contém um estudo no qual são narrados todos os eventos 
da campanha até após a batalha de Tuiuti. 
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sempre o privilégio da ofensiva; os comandan- 
tes do exército aliado, mal apoiados pelo almi¬ 
rante Tamandaré, que não tem ordens a rece¬ 
ber do general Mitre, foram na maioria das 
vezes prevenidos pelo general Lopez em seus 
preparativos de ataque, e, malgrado a grande 
superioridade de suas forças e de sua poderosa 
artilharia, eles não puderam tornar cada vez a 
luta indefinida senão após terem assistido à 
derrota de suas tropas mais avançadas. Mesmo 
quando os aliados já ocupavam a margem es¬ 
querda do rio Paraná, um fraco batalhão de pa¬ 
raguaios, transpondo fortuitamente o rio, enga- 
jou a luta contra todo um exército, e só se reti¬ 
rou depois de ter sustentado durante três dias 
sua posição no campo de batalha de São Cos- 
me. Enfim, em Tuiuti, nesse conflito que foi, 
provavelmente, o mais sangrento de toda a his¬ 
tória da América do Sul, os aliados deixaram-se 
de novo surpreender, e conquanto digam terem 
saído vencedores dessa jornada, tiveram de re¬ 
tornar para refugiar-se sob os canhões de sua 
frota nas terras alagadas onde o tifo os dizima. * 


A palavra tuiuti significa em língua guarani “região de 
pântanos”. 
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Quase dois meses depois da terrível batalha de 
Tuiuti, os brasileiros, reforçados por 6 ou 7.000 
homens comandados pelo barão de Porto 
Alegre, tomaram por sua vez a ofensiva; mas 
ainda desta vez tiveram de recuar aos seus 
acampamentos pantanosos depois de terem 
perdido suas melhores tropas e alguns de seus 
chefes mais valorosos. Estão de novo condena' 
dos a aguardar reforços, víveres e munições de 
guerra; e felizes se a chegada das provisões es* 
peradas bastarem para compensar as perdas de 
cada dia! 

Para alcançar Assunção e conquistar, assim, 
a vitória “decretada” em l ü de março de 1865, 
os aliados, ou melhor, os brasileiros, pois os 
orientais estão reduzidos a algumas centenas, 
e os argentinos a alguns milhares de homens, 
têm, pois, muito a fazer. Se eles quiserem seguir 
o caminho que escolheram até a capital do 
Paraguai, é preciso, de início, que se livrem de 
seus pântanos e da linha de circunvalação que 
começa a cercá-los; em seguida, eles têm de 
tomar de assalto o campo entrincheirado no 
qual se estabeleceu o exército de Lopez, depois 
apoderar-se sucessivamente dos fortes de Cm 
rupaiti e daqueles de Humaitá, a cidadela mais 
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formidável da América do Sul. Se eles conse¬ 
guirem forçar assim a porta do Paraguai, restar- 
lhes-á a difícil tarefa de atravessar sem empe¬ 
cilhos um país semeado de obstáculos e siste¬ 
maticamente devastado por seus próprios habi¬ 
tantes, e é só depois de ter realizado essa mar¬ 
cha aventurosa que eles poderão enfim inves¬ 
tir sobre Assunção, que também é uma praça- 
forte e fácil de defender. Como vemos, a em¬ 
presa não é das mais fáceis, e se os generais bra¬ 
sileiros, apavorados, com razão, por terem es¬ 
colhido semelhante caminho, quiserem modi¬ 
ficar seu plano de invasão, eles deverão, se isso 
for possível, começar por evacuar suas posições 
atuais, concedendo ao presidente Lopez o pres¬ 
tígio de uma primeira campanha vitoriosa. Em 
todos os casos, os enormes sacrifícios que o 
Brasil deverá impor-se serão desproporcionais 
em relação àqueles que foram feitos até aqui, 
e não poderiam ser compensados pelo produto 
da pilhagem de todo o Paraguai. 

O que podia gerar, de início, algumas dú¬ 
vidas em relação ao provável desfecho da cam¬ 
panha, é que se ignorava, no meio do conflito 
das asserções contraditórias, se os paraguaios 
eram simplesmente tímidos guaranis, tremendo 
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ante seu supremo como ante um deus, ou se 
eram homens que amavam fortemente sua pá¬ 
tria e sua independência nacional. Hoje não há 
dúvida. Se as populações do Paraguai fossem 
realmente rebanhos submissos, seria um fenô¬ 
meno novo nos anais da humanidade que es¬ 
cravos pudessem combater com semelhante 
valentia. Os fatos citados relativos a eles, e que 
em sua maioria são narrados pelos próprios ini¬ 
migos, são quase maravilhosos em audacia, e, 
se eles não foram realizados segundo as regras 
da tática comum, isso prova ainda melhor quão 
enérgico e impetuoso era esse soldado para¬ 
guaio, retratado como uma máquina. Em Tuiuti, 
os artilheiros montam na garupa atrás dos ca¬ 
valeiros, lançam-se com eles no meio das bate¬ 
rias inimigas e saltam sobre os canhões para 
desferir golpes de sabre nos defensores; atre- 
lam-nos às carretas e puxam esses troféus para 
fora das linhas brasileiras. Tais fatos são inspb 
rados por simples ordens de Lopez ou, então, 
testemunham uma autêntica iniciativa g uer ' 
reira? Ao menos não se poderia dizer que eles 
são realizados por mercenários, pois a república 
não é bastante rica para pagar um soldo a seu 
defensores. 
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Por sinal, se o presidente do Paraguai não 
tivesse contado com a energia dos habitantes, 
cie seria louco de ousar opor-se ao Brasil. 
Admitindo com a estatística oficial que a po- 
pulação total do país eleva-se a quase um mi¬ 
lhão e meio de habitantes, que força de coesão 
não foi necessária a essa pequena nação para 
que ela pudesse resistir tão bem aos exércitos 
imperiais do Brasil e a seus aliados de Buenos 
Aires e Montevidéu! Não apenas uma grande 
parte dos homens válidos teve de pegar em ar¬ 
mas; o Paraguai, estando completamente blo¬ 
queado, e sem qualquer comunicação possível 
com o exterior, foram também os habitantes do 
país que tiveram de construir as baterias flu¬ 
tuantes e os barcos a vapor, reparar os navios 
danificados, fundir os canhões, fabricar as ar¬ 
mas, as munições de guerra e os uniformes; en¬ 
fim, por mais despojados que sejam os descen¬ 
dentes dos antigos guaranis, eles precisam co¬ 
mer, e, por conseqüência, aqueles que não estão 
no exército ou empregados diretamente nos 
trabalhos militares, devem ocupar-se da cultura 
e do transporte dos produtos. Enquanto o Bra¬ 
sil dispunha recentemente, por seus emprésti¬ 
mos, de capitais da Europa e de todos os recur- 

í 
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sos que lhe dão o comércio, o Paraguai dev e 
encontrar intemamente todos os seus meios 
de defesa. Se a população desse pequeno país 
não fosse realmente senão de 400.000 a 500.000 
almas, segundo o sr. Martin de Moussy e outros 
viajantes, não poderíamos deixar de admirar 
em demasia o patriotismo que pôde realizar tais 
prodígios. Não é absolutamente obedecendo 
servilmente um déspota que um povo poderia 
defender sua independência nacional contra 
um império vinte vezes mais populoso e dis¬ 
pondo, além do mais, das forças de dois aliados. 
Para triunfar em tal perigo, é preciso que cada 
um conte consigo próprio, com sua coragem, 
sua indomável tenacidade, seu espírito de sa- 
crifício. Quando a tropa brasileira do barão de 
Porto Alegre ameaçou invadir o território para- 
guaio pelo burgo de Itapua, no sudeste da re¬ 
pública, os habitantes de todo o território com¬ 
preendido entre o Paraná e o rio Tebicuari pu¬ 
seram fogo em suas próprias casas e afastaram-se 
em massa com seus animais a fim de que o inF 
mig0 tivesse de atravessar um deserto, se ele 
tentasse avançar por esse caminho até Assum 
Ção. Em 1854, também, quando o almirante 
rasileiro Ferreira de Oliveira veio ameaçar a 
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independência do país, e que os canhões de 
Humaitá, naquele momento simples fortim, só 
defendiam fracamente, os habitantes apressa- 
ram-se para devastar seus campos da margem 
esquerda do rio, entre Três Bocas e a capital. 

Um povo, por menor que seja, é bem forte 
para a resistência, sobretudo quando ele é, 
como aquele do Paraguai, cercado de solidões 
e protegido por uma cintura de rios e pântanos. 
Embora a guerra tenha amiúde situações im¬ 
previstas, é provável que a nacionalidade gua¬ 
rani saberá manter-se intacta nesse grande pe¬ 
rigo, e que os aliados concluirão a paz antes de 
sitiar Assunção, ou, talvez, depois de terem 
sido rechaçados ao território brasileiro do Rio 
Grande. O que deve sobretudo encorajar os 
soldados de Lopez em uma luta desesperada 
são as cláusulas, outrora secretas, do tratado 
de aliança que foram reveladas por um dos 
signatários e comunicadas oficialmente às Câ¬ 
maras inglesas. Os paraguaios sabem que em 
virtude dessas cláusulas eles estão destinados 
a perder os dois terços de seu território, a rece¬ 
ber das mãos do general Mitre e do plenipo¬ 
tenciário brasileiro um governo pronto, a su¬ 
portar, enfim, as ignomínias e os horrores da 
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pilhagem. Quem lhes garante que eles próprios 
não serão incluídos nos artigos do butim, como 
aconteceu com um grande número de seus ir¬ 
mãos feitos prisioneiros em Uruguaiana, e for¬ 
çados a servir como escravos nas plantações ou 
como soldados no exército do Brasil? 

O esgotamento dos aliados é evidente. A 
Banda Oriental não envia mais soldados, as 
províncias interiores da república argentina 
recusam-se a tomar a mínima parte na guerra, 
a cidade de Buenos Aires, que perdeu milhares 
de seus filhos, pede a paz em voz alta e indigna- 
se com seus campos expostos às incursões dos 
indígenas enquanto a guarda civil vai guerrear 
contra um povo irmão; 4 enfim, o próprio Brasil 
está duvidando do sucesso final ao ver que os 
homens e o dinheiro começam a faltar-lhe. O 
recrutamento de pretensos voluntários, às ve- 
zes conduzidos ao campo de batalha em camisa 
de força, já não basta para preencher o contin¬ 
gente de um exército que deveria ser de ao 


A falta de soldados é tal que, segundo um discurso 

pronunciado pelo sr. Frias em pleno senado de Buenos Aires, o 

governo esvaziaria agora as prisões para enviar os detentos à 
batalha. 
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menos 50.000 homens; os mulatos livres que 
querem arregimentar resistem em muitos lu¬ 
gares com sucesso, e já se fala de um recurso 
desesperado, o armamento dos escravos. O cré¬ 
dito financeiro do império está singularmente 
abalado por todas as crises políticas e comer¬ 
ciais. Em 1864, antes da eclosão da guerra, o 
governo brasileiro devia aos credores estran¬ 
geiros ou nacionais mais de 625 milhões de 
francos, e, assim que a luta começou, essa dí¬ 
vida, já tão pesada para um Estado fracamente 
povoado, aumentou com uma rapidez pavo¬ 
rosa. Os capitalistas ingleses, aos quais foi ne¬ 
cessário implorar a ajuda no começo do ano de 
1865, só quiseram emprestar 91 milhões por um 
reconhecimento de 125 milhões de divida. Se 
o governo de São Cristóvão tentasse agora um 
novo empréstimo da Europa, condições bem 
mais duras ser-lhe-iam impostas, pois, desde a 
entrada dos brasileiros em Montevidéu, é em 
centenas de milhões que se deve estimar o dé¬ 
ficit causado pela compra dos encouraçados e 
dos canhões, a manutenção de um grande exér¬ 
cito, as subvenções de guerra concedidas aos 
aliados famélicos do Prata e a corrupção dos 
fornecedores e dos intermediários de todo tipo. 
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o Banco do Brasil, cujo papel-moeda depre¬ 
ciava-se dia após dia em conseqüência de for. 
tíssimas emissões e da grande quantidade de 
valores depreciados que enchiam seu ponfolio , 
foi proibido pelo congresso de fabricar novas 
cédulas. Os bônus do tesouro, emitidos para 
fazer frente aos enormes custos da guerra vão, 
por sua vez, depreciar-se, e o Brasil terá feito 
uma nova e perigosa etapa rumo à bancarrota. 
Seu crédito caiu tão baixo que até mesmo as 
ações das ferrovias, para as quais o governo 
garantiu uma taxa de juros anual de 7%, são 
negociadas muito abaixo do valor nominal. Rio 
de Janeiro deveria, contudo, deixar-se instruir 
pelo exemplo de seu aliado Buenos Aires, que 
teve de suportar a humilhação de não conse¬ 
guir uma libra esterlina na praça de Londres, e 
cuja moeda está cotada a 2,6% em relação ao 
ouro. 

A guerra não é só desastrosa para as fb 
nanças do Brasil, ela também põe em perigo a 
estabilidade do império aumentando a diver¬ 
gência de interesses que existe entre o norte e 
o sul do país. Foram os grandes proprietários 
das províncias meridionais que provocaram essa 
luta: levados pela rivalidade tradicional que 05 
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anima contra seus vizinhos de origem espa- 
nhola e pelo amor das aventuras e dos comba¬ 
tes que sempre distinguiu sua raça, desejosos 
de conquistar um território fértil onde pode¬ 
riam obter em abundância víveres que lhes fa¬ 
zem falta e que fazem vir em parte dos Estados 
Unidos e da Europa, irritados sobretudo pela 
estranha pretensão que tinham as repúblicas 
limítrofes de querer dar asilo aos escravos fugi¬ 
tivos, servidos, por sinal, pelas ambições do go¬ 
verno do Rio de Janeiro, os fazendeiros do Rio 
Grande não tiveram dificuldade em inventar 
queixas contra a Banda Oriental, e as deplorá¬ 
veis dissensões dessa república deram-lhes a 
oportunidade para intervir. Enquanto as clas¬ 
ses governantes do norte do império acredita¬ 
ram que a guerra seria uma simples diversão, e 
que em poucas semanas seus soldados vence¬ 
dores entrariam triunfalmente em Montevi¬ 
déu e em Assunção, elas desposaram com pra¬ 
zer a causa de seus compatriotas do sul; mas suas 
primeiras ilusões acabaram por esvanecer-se, e 
agora elas vêem com pavor o que lhes custou 
essa cumplicidade. Assim, não é surpreendente 
que na Bahia, em Pernambuco, em todas as pro- 
vindas do norte, 

WSTITUTO D £ GEOCIÊNCIAS 
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cujo fluxo cie negócios é inteiramente dirigido 
para a Europa e os Estados Unidos, pergun¬ 
tam-se com impaciência quando acabará essa 
interminável guerra que os arruina sem lhes 
proporcionar, em troca, o mínimo benefício. Há 
nessa situação os elementos de graves dissen- 
sões entre as diversas partes do império; comi- 
tês de salvação pública e de resistência à guerra 
formam-se nas cidades do norte, e os movb 
mentos insurrecionais, outrora tão dificilmente 
reprimidos em Pernambuco, ameaçam reno¬ 
var-se. Não duvidem de que um dia ou outro o 

Brasil deverá pagar o temível resgate da escra¬ 
vidão. 

As peripécias da luta tiveram por conse¬ 
quência a união do Paraguai com as repúblicas 
vizinhas dando-lhe interesses imperativos co¬ 
muns com os seus. Quando a vanguarda do 
general Lopez ocupou a cidade e a província de 
Corrientes, foi a bandeira provincial que foi 
hasteada em todos os edifícios; batalhões cor- 
rentinos organizaram-se, e muitos chefes argen- 
tinos e orientais, tais como os coronéis Lope- e 
aguna, entraram no exército paraguaio, q ue 
^ es consideravam como um exército de libera- 
ores, E provável também que as recentes in- 
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surreições das províncias de Córdoba e Cata- 
marca ligam-se à causa comum defendida so¬ 
bretudo pelo Paraguai. Por outro lado, este últi¬ 
mo país aproximou-se também de uma região 
separada por uma zona de pântanos e desertos 
outrora intransponíveis. Pela primeira vez desde 
uma geração, enviados da Bolívia percorreram 
as planícies em parte alagadas que se estendem 
entre o sopé dos Andes e o curso do rio Para¬ 
guai, e felizmente chegaram a Assunção, onde 
foram festejados com grandes demonstrações 
de júbilo. Segundo um rumor que adquiriu certa 
consistência na América, eles teriam, inclusive, 
transmitido à Bolívia a adesão do presidente 
Lopez à liga americana. De qualquer maneira, 
eles ao menos abriram uma nova via através 
das solidões da América; puseram em relações 
dois povos outrora isolados um do outro e le¬ 
vantaram o bloqueio absoluto que a frota e o 
exército brasileiros mantinham em torno do 
Paraguai. É agora pelos Andes e pelo Mar do Sul 
que o governo de Assunção comunica-se com 
o resto do mundo. 

Um outro fato dos mais importantes na 
história da América do Sul, é que as repúblicas 
andinas, liberadas de suas dificuldades imedia- 
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tas com a Espanha, voltam agora sua atenção 
para o Paraguai e tomam contra o império bra¬ 
sileiro uma firme atitude. Em meio as suas mais 
graves dificuldades políticas, o Chile, acredi¬ 
tando ter de queixasse dos governos aliados, 
chamava ruidosamente seu embaixador em 
Montevidéu. Desde essa época, a autoridade 
moral que os insucessos dos almirantes Pareja 
e Nunez deram às repúblicas ocidentais da 
América do Sul tornou o Brasil naturalmente 
muito desejoso de não romper com esses Esta¬ 
dos; mas estes, tornados fortes por seu enten¬ 
dimento, não deixam de precisar sua política 
em favor do Paraguai. Eles de início ofereceram 
sua mediação; mas, quando conheceram as 
cláusulas secretas do tratado de 1 Q de maio, 
substituíram suas ofertas amicais por uma pro' 
testação solene, feita em seu próprio nome e 
em nome de todos os Estados livres do Novo 
Mundo. Em um longo comunicado datado de 
9 de julho, declaram não poder assistir silem 
ciosamente à violação do direito e à ruptura do 
equilíbrio americano; reconhecem a solidarie¬ 
dade de seus interesses com aqueles do Pa ra ' 
guai, e vêem em cada agressão dirigida contra 
a independência dessa república um golpe des 
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ferido contra eles próprios, uma diminuição de 
sua força moral, uma humilhação para os prin- 
cípios que representam. Eles assimilam a inter- 
venção do Brasil nos assuntos de seus vizinhos 
àquela dos franceses no México e à conduta da 
Espanha em relação às suas ex-colônias. Enfim, 
depois de ter afirmado que eles não terão abso¬ 
lutamente a vergonha de deixar o Brasil trans¬ 
formar o Paraguai numa Polônia americana, 
anunciam que as nações do Pacífico tomaram 
a tarefa “de tornar sua liga permanente, preci¬ 
samente a fim de garantir e assegurar para 
sempre a independência e a soberania de todos 
os povos da América”. Esta orgulhosa lingua¬ 
gem produz nas margens do rio da Prata uma 
emoção tanto maior porque traduz em termos 
dignos e comedidos os sentimentos de irritação 
que reinam no povo. Os jornais vanguardistas 
não falam agora de nada menos que declarar 
imediatamente guerra ao Brasil e continuá-la 
sem trégua nem repouso enquanto a escravi¬ 
dão não for abolida e o império transformado 
em república federal. 

A protestação das repúblicas andinas é um 
evento que tem sua gravidade, pois liga de uma 
maneira definitiva o Paraguai aos outros Esta- 
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dos hispano-americanos, e contribuirá em grande 
medida para fazer cessar esse funesto isola- 
mento nacional, o qual o governo de Assunção 
já não quer há muito tempo, mas que lhe era 
em grande parte imposto pelas condições geo¬ 
gráficas do país e pelas incessantes guerras civis 
das populações do Prata. Por sinal, o próprio 
Paraguai trabalha, ainda mais energicamente 
do que o fez qualquer outra república do sul 
para a fusão dos interesses e da política entre 
os povos latinos, porquanto ele defende neste 
momento não só sua causa como também 
aquela de todos os ribeirinhos do rio Paraguai e 
de seus afluentes. Ao declarar guerra ao Brasil 
o presidente Lopez compreendeu perfeitamenté 
que os destinos de seu país estão indissocia- 
velmente ligados àqueles das outras regiões do 
Prata, e dessa maneira, indicou às repúblicas 
andinas a política de solidariedade que elas de¬ 
viam seguir. Temendo com razão a vizinhança 
e uma potência invasora como o Brasil, ele 
tiu que, se deixasse os imperiais estabelece- 
se tranqüdamente na entrada dos rios, se- 
ata , para todos os estados do interior, sua 
antiga autonomia. Nesses tempos de anexa- 

Ç vio entas, teria sido verdadeiramente in* 
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gènuo permitir aos inimigos tradicionais dos 
guaranis e dos espanhóis estabelecer-se ao mes¬ 
mo tempo a jusante e a montante de Assun¬ 
ção, e assim reduzir o círculo fatal no qual a 
pequena república devia ser sufocada. Ao iso¬ 
lamento voluntário de outrora, teria sucedido 
inicialmente o isolamento forçado, depois a 
conquista. 

Assim, tudo anuncia que, se o Paraguai 
escapar do “aniquilamento” decretado pelos 
generais brasileiros, ele viverá para aproximar- 
se definitivamente das outras repúblicas, não 
só pelos laços do comércio como também por 
uma íntima aliança de política e de princípios, 
e servirá, talvez, para formar o núcleo de uma 
nova confederação compreendendo Entre Rios, 
Comentes e a Banda Oriental. Tal evento seriJ 
um dos mais consideráveis de todos aqueles 
que ocorreram no continente colombiano, pois 
ele enfim constataria a participação de uma 
naçao quase puramente indígena de raça nos 
grandes eventos da história contemporânea, e 
ninguém poderia doravante sustentar que só os 
caucasianos têm o privilégio de trabalhar para 
o progresso da justiça e da liberdade. São os fi¬ 
os dos guaranis que, nessa luta suscitada pelos 
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proprietários de escravos, tomaram em suas 
mãos a causa da república invadida; foram eles 
que mantiveram contra as ambições do impé¬ 
rio vizinho o princípio da livre abertura dos rios; 
fizeram de seu país, bem pequeno como é, o 
poderoso bulevar dos Estados hispano-ameri¬ 
canos contra a monarquia escravagista do Bra¬ 
sil, e, desse modo, eles não foram menos úteis à 
causa comum dos povos colombianos do que o 
foram o Chile, o Peru e a República domini¬ 
cana, resistindo as agressões e às ordens humi¬ 
lhantes da Espanha. Tudo leva a pressagiar que 
a expansão territorial do Brasil encontrará do¬ 
ravante seu limite ao sopé dos muros de Hu- 
maitá, e se essas previsões realizarem-se, é à 
heróica resistência do Paraguai que os ameri¬ 
canos de origem espanhola deverão em grande 
medida por ter reencontrado seu equilíbrio 
político. Assegurados contra toda intervenção 
e icaz das potências européias, eles também o 

serão contra as ambições do império que os 
avizinha. 
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Muitos políticos parecem temer pelos Es- 
tados espanhóis da América do Sul um adver¬ 
sário ainda mais poderoso do que o Brasil ou a 
Espanha, e pensam que os eventos dos cinco 
últimos anos terão por resultado entregar irre¬ 
mediavelmente todos os países do continente 
à grande república anglo-saxã do norte. Quanto 
ao destino do México, não há para eles nenhu¬ 
ma dúvida: asseguram que imediatamente após 
a retirada das tropas francesas, as belas regiões 
do Anahuac tornar-se-ão a presa de seus vizi¬ 
nhos invasores, como outrora o foram o Texas, 
a Califórnia e o território conhecido sob o no¬ 
me de Novo México. Esses temores teriam, tal¬ 
vez, algum fundamento antes da recente guerra 
de emancipação, mas atualmente elas são qui¬ 
méricas, pois a política americana teve de trans- 
formar-se completamente. Não se deve esquecer 
absolutamente que a anexação do Texas e a 
conquista da metade do território mexicano 
fizeram-se outrora sob a instigação do partido 
dos plantadores, que dirigia naquele momento 
a política dos Estados Unidos, e que, desde en¬ 
tão, suicidou-se, provocando a terrível luta dos 
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estados livres contra os estados escravagistas. 

As populações do norte, arrastadas contra a 
sua vontade para a deplorável guerra de 1846 
contra o México, não pedem outra coisa senão 
permanecer em paz com seus estados vizinhos 
e ocupar-se sem interrupção de desenvolver 
seu comércio e sua indústria. 

Longe de poder assimilar-se facilmente às 
nações estrangeiras, os americanos, que sob 
esse aspecto assemelham-se a seus ancestrais da 
Inglaterra, são, ao contrário, um dos povos que 
menos sabem associar-se com as raças diferen¬ 
tes da sua. Audaciosos e perseverantes, avan¬ 
çam em linha reta rumo a seu objetivo sem se 
preocupar em demasia com o próximo, e não 
demoram para compreender as idéias e a ma¬ 
neira de pensar dos estrangeiros com os quais 
eles encontram-se em contato. Há mais de dois 
séculos eles habitam o mesmo território que os 
indígenas, mas em vez de buscar neles aliados 
e conduzi-los gradualmente a seu nível inteleo 
tual e moral por empresas comuns e pelo cruza- 
mento das raças, eles não fizeram outra coisa 
senão empurrar esses pobres aborígines para as 
vastidões desertas do oeste. O número dos pcl es 
vermelhas diminuiu gradualmente em dois 4 uin 
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Por sinal, para se dar conta da potência de 
assimilação que teria o povo americano se ele 
tivesse de repente de associar a seus destinos 
uma república hispano-indígena como o Mé- 
xic 0 ou a Venezuela, basta ver quão fraca foi sua 
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influência no território do Novo México, obtido 
por conquista em 1847. Entre os países anexa- 
dos, este território era o único cuja população 
foi relativamente considerável. Aproximada¬ 
mente 70.000 habitantes, cultivadores em sua 
maioria, habitavam as margens de Rio Bravo e 
Rio Pecos. Graças à tranqüilidade do qual des¬ 
frutou nesses dezoito anos, esse pequeno grupo 
populacional cresceu, e conta agora mais de 
100.000 almas; todavia, a despeito das institui¬ 
ções americanas que ele recebeu, mudou só 
poucas coisas em seus costumes de outrora. 
Bastante numerosos para dar-se uma consti¬ 
tuição de estado como Colorado, Kansas e ou¬ 
tros territórios vizinhos, esses homens de ori¬ 
gem espanhola permanecem sem se queixar 
em demasia em uma posição política subordi¬ 
nada. De seu lado, os americanos do norte, que 
se dirigem em massa à Califórnia, ao Colorado, 
ao Texas, dirigem-se raramente ao Novo Mé¬ 
xico, que possui, contudo, imensas riquezas mi¬ 
nerais e belos vales irrigáveis. Dir-se-ia que 
existe uma espécie de repulsão entre os dois 
povos. A mesma oposição encontra-se, por si¬ 
nal, em Luisiana entre os anglo-saxões e os 
crioulos franceses. A despeito do imenso movi- 
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mento dos negócios que afluem de todas as 
partes para Nova Orleans, essa porta meridio- 
nal da república, e que tem por conseqüência 
mesclar incessantemente as relações, os inte- 
resses e as famílias, os americanos não pude¬ 
ram, no intervalo de sessenta anos, assimilar 
completamente à sua raça os 60.000 crioulos 
brancos dessa ex-colônia francesa. 

Quão maiores seriam as dificuldades de 
uma fusão entre as diversas populações da re¬ 
pública se os Estados Unidos um dia tivessem 
de anexar o México ou qualquer outra região 
hispano-americana! É possível que, em conse¬ 
qüência de uma fortíssima emigração de mi¬ 
neiros californianos nos estados tão ricos em 
veios metálicos de Sonora, Chihuahua, Sina- 
loa, a maioria dos habitantes torne-se anglo- 
saxã, e que essas regiões, hoje quase desertas, 
tenham então um interesse direto em ligar-se 
à república vizinha; mas será sempre muito di 
ferente nas regiões centrais do México, onde 6 
ou 7 milhões de homens, de origem índia ou 
espanhola, formam um conjunto compacto. 
Por mais numerosos que sejam os colonos, eles 
nunca poderão, no estado de inferioridade em 
que os colocarão a ignorância da língua, os pre 
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conceitos nacionais e as dificuldades de acli¬ 
matação, exercer uma influência preponde¬ 
rante sobre a nação que os acolhe. Ao contrá¬ 
rio, são eles que, tornados cidadãos do país, 
acabarão por dobrar-se à sua nova posição para 
fazer-se mexicanos. Em todas as repúblicas do 
sul, os únicos estrangeiros que se apressam a 
naturalizar-se são os americanos do norte. 
Cheios de bom senso prático, assumem imedia¬ 
tamente os interesses de sua nova pátria, e, por 
isso mesmo, renunciam politicamente ao país 
de seu nascimento. 

Uma conquista de viva força, tentada pe¬ 
los Estados Unidos, também não deve ser te¬ 
mida, pois se os anglo-americanos podem ser 
considerados invencíveis em uma guerra de¬ 
fensiva, sua organização social, seus costumes 
e suas tradições felizmente proíbem-lhes toda 
guerra de ataque. Eles temem, com razão, os 
exércitos permanentes, e sabem perfeitamente 
que, para conter uma nação inimiga de vários 
milhões de homens, eles próprios seriam obriga- 
dos a dar-se um poder central mais despótico. 
Perderiam suas liberdades em proporção da ti¬ 
rania que exerceriam alhures. Por que se expo¬ 
riam a todos esses perigos e arriscariam ser arras- 
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tados pelos partidos em uma série de dissen- 
sões intestinas e aventuras políticas, quando 
podem, por uma simples neutralidade e trata- 
dos de comércio, aproveitar-se sem dificul¬ 
dade de todas as riquezas das repúblicas vizi¬ 
nhas? Quanto à união voluntária dos estados 
mexicanos ou de qualquer outro país da Amé¬ 
rica espanhola com os Estados Unidos, ela ofe¬ 
receria, sob certos pontos de vista, grandes van¬ 
tagens; mas até o presente nenhum indício 
autoriza crer que essa união torne-se possível. 
Os hispano-americanos diferem de seus vizi¬ 
nhos do norte pela origem, pela linguagem, 
pelos costumes, pelo espírito nacional; eles re¬ 
presentam um gênio distinto, e conservam ainda, 
em relação aos yankees, um resto da descon¬ 
fiança causada por essas antigas expedições de 
flibusteiros organizadas pelos escravagistas. 

Não se poderia, falando das futuras ex¬ 
pansões da União americana, estabelecer com¬ 
paração entre o México e as colônias inglesas 
do São Lourenço, notadamente o Alto Cana¬ 
dá. Neste país, as populações são de origem 
anglo-saxã ou irlandesa, como aquelas dos es¬ 
tados situados do outro lado dos lagos; elas não 
se ligam à metrópole senão por ficções constn 
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tucionais, enfim, gravitam cada vez mais em 
torno dos Estados Unidos pela atração dos in- 
teresses comerciais e industriais; do ponto de 
vista geográfico, pode-se, inclusive, considerar 
a região compreendida entre o lago Huron, o 
lago Erie e o lago Ontário como um enclave dos 
Estados Unidos, pois essa parte do Canadá, 
quase cercada de água e gelo durante o inver- 
no, só tem saídas pelo território da União. Ne- 
nhuma dessas razões, que tornam provável o 
futuro ingresso do Canadá na grande federa- 
ção anglo-americana, existe para as repúblicas 
do sul. Estas últimas formam em todas as coi¬ 
sas, ao menos por seu ideal de governo popular, 
um contraste absoluto com os estados da Amé¬ 
rica do Norte. 

A diferença das duas raças do ponto de 
vista etnológico é muito maior na realidade do 
que parece à primeira vista. Não só os ances¬ 
trais europeus dos americanos do norte e dos 
colombianos do sul eram de origens distintas, 
como também aumentaram os contrastes pelo 
cruzamento dos colonos espanhóis com os indí¬ 
genas e os negros. Enquanto os orgulhosos 
anglo-saxões recusarem aliar-se com essas raças 
desprezadas, enquanto o pele-vermelha íor ape- 
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nas um triste fugitivo nos prados do Oeste, en- 
quanto o negro for apenas um liberto ao qual 
contestarão até mesmo seus títulos à liberdade 
civil, o mexicano, descendente dos aztecas, e o 
cubano, neto de mandinga ou de malgaxe, ex- 
perimentarão uma repugnância instintiva bem 
natural em fazer parte da mesma confederação 
que os brancos orgulhosos da União ameri¬ 
cana. Antes que as populações dos Estados 
Unidos sonhem com a anexação das repúblicas 
ou das colônias espanholas, será necessário que 
eles assimilem os quatro ou cinco milhões de 
homens de cor que já se encontram em seu ter¬ 
ritório. Existe ainda na União um partido muito 
considerável para o qual a incapacidade polí¬ 
tica e moral do negro é uma espécie de dogma, 
e que professa que esse ser inferior está desti¬ 
nado a desaparecer em pouco tempo ante o cau¬ 
casiano. Compreende-se que os mestiços e os 
mulatos das repúblicas do sul não queiram dei¬ 
xar-se conquistar ou absorver por um grande 
povo para o qual tais princípios são o programa 
de todo um partido. 

Por sinal, o apoio que os Estados Unidos 
deram às repúblicas espanholas ameaçadas em 
sua existência não foi tão eficaz para que e>tas 
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sentissem-se obrigadas a uma gratidão bem pro¬ 
funda. No começo da guerra do Uruguai, o go¬ 
verno de Washington parece ter feito, é ver¬ 
dade, algumas representações amicais aos go¬ 
vernos de Rio de Janeiro e de Buenos Aires 
para demovê-los de uma política contrária a 
seus interesses nas regiões do Prata; ele inclu¬ 
sive recusou dar o exequatur ao cônsul nomea¬ 
do pelo general Flores, porque não vê nesse 
presidente a soldo do Brasil um eleito do su¬ 
frágio popular; todavia, em outras circunstân¬ 
cias, os srs. Johnson e Seward sustentaram in¬ 
tencionalmente uma linguagem tão ambígua 
que não se podia saber, a bem da verdade, qual 
era seu verdadeiro sentido, e que os brasileiros 
bem como os paraguaios viram nessas palavras 
a aprovação de sua política. Em Santiago e em 
Lima, a diplomacia dos Estados Unidos foi na 
aparência mais clara e mais americana; mas 
enquanto o general Kilpatrick tomava uma 
atitude quase hostil contra a Espanha, o sr. 
Seward, de seu lado, tranqüilizava essa potên¬ 
cia e declarava, segundo dizem, que a doutrina 
de Monroe é dirigida apenas contra duas po- 
tências da Europa, a França e a Inglaterra. Du¬ 
rante o bombardeio de Valparaiso, o comodoro 
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Rodgers explicou, em linguagem vulgar, mas 
expressiva, a razão que o impedia de opor-se 
pela força ao ato bárbaro cometido pelo almi¬ 
rante Nunez. “Eu não queria”, disse aludindo 
às numerosas mercadorias da Europa acumu¬ 
ladas nos armazéns da alfândega, “eu não que¬ 
ria fazer o trabalho em benefício da Inglaterra 
e da França.” Ele pensava ingenuamente que 
os mais graves interesses engajados na guerra 
da Espanha e do Chile eram aqueles dos nego¬ 
ciantes, e não compreendia que importava an¬ 
tes de tudo manter em sua integridade a honra 
de um Estado gozando das mesmas instituições 
que a União americana. Via nesse caso uma 
simples questão de débito e crédito para os ex¬ 
portadores ingleses, quando se tratava, na rea¬ 
lidade, da causa comum das repúblicas do Novo 
Mundo. 

E verdade que o governo americano viu 
com olhos muito mais invejosos a intervenção 
da França nos assuntos internos do México; 
mas não se deve esquecer que ele próprio tem 
interesses de primeira ordem em manter em 
sua vizinhança uma república que tem, ao me¬ 
nos em teoria, as mesmas instituições que os 
Estados Unidos. Ele não pode, com efeito, sem 
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a maior apreensão, ver estabelecer-se a seu lado 
um império fortemente centralizado, que ser¬ 
viria de ponto de apoio às potências européias 
em todas as questões internacionais relativas à 
América, e que manteria constantemente a 
União em sobressalto. Compreendendo perfei¬ 
tamente que a consolidação do trono de Maxi- 
miliano teria por conseqiiencia necessária co- 
locar os Estados Unidos no regime dos exérci¬ 
tos permanentes e dos orçamentos deficitários, 
o governo de Washington fez todos os seus es¬ 
forços para prevenir esse perigo sem efusão de 
sangue, e os eventos atuais provam que ele 
obteve êxito nessa questão vital para seu fu¬ 
turo. Não foi absolutamente a independência 
do povo mexicano, em geral muito desprezado 
pelos americanos do norte, mas sim os interes¬ 
ses imediatos da União que deram tal energia 
à intervenção diplomática do governo de Wa- 
shington em favor de seu aliado Juárez. 

De resto, o sr. Seward, que durante seu mi- 
nistério pronunciou tantos discursos e redigiu 
numerosas missivas, encarregou-se ele próprio 
de expor claramente sua política em relação aos 
outros Estados do Novo Mundo. Em um dis¬ 
curso dirigido ao representante de Santo Do- 
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mingo, esse diplomata compara sua pátria, a 
grande república do norte, a um imenso palá¬ 
cio. Acima do edifício arredondam-se as cúpu¬ 
las e erguem-se as torres: o olhar segue com 
admiração as linhas harmoniosas do extraordi¬ 
nário monumento, mas ele se detém nas mo¬ 
destas construções que servem de contrafor¬ 
tes ao maciço central e asseguram sua duração. 
As construções laterais são as pequenas repú¬ 
blicas espanholas vizinhas do poderoso grupo 
dos Estados anglo-saxões; elas são como bas¬ 
tiões avançados que defendem a entrada da ci¬ 
dadela. Nada de mais justo sob um certo ponto 
de vista: sem nenhuma dúvida, as instituições 
republicanas da América do Norte terão tanto 
menos perigos a correr quanto maior for o nú¬ 
mero de Estados, gozando de instituições se¬ 
melhantes, a cercar a grande federação central; 
mas, tendo em vista essa maneira puramente 
anglo-americana de considerar as coisas, as 
políticas yankees verão sempre só os interesses 
particulares de seu país nos assuntos dos outros 
Estados do continente, e, em conseqüência, 
preocupar-se-ão muito pouco com os eventos 
que se passam nas repúblicas distantes, sem 
relações significativas com a América do Norte. 
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Com efeito, o governo de Washington, tão irri- 
tável quando se tratava do México, tomou uma 
atitude mais ou menos indiferente em relação 

ao Paraguai e ao Chile. 

Essa política de não intervenção absoluta, 
que por sinal não se trata de julgar aqui, deixa, 
portanto, as nações hispano-americanas livres 
dos laços do reconhecimento em relação aos 
Estados Unidos e, por conseqüência, completa¬ 
mente senhoras de seus destinos. Elas só têm 
de seguir seu caminho e buscar seu ideal, sem 
inquietar-se em demasia em saber se elas con¬ 
tribuem por seus progressos à consolidação da 
grande república do norte. É em si próprias que 
elas encontrarão os elementos necessários para 
o desenvolvimento de sua força e de sua pros¬ 
peridade. Algumas delas, mesmo isoladas, já 
desempenham um papel respeitável no mundo, 
e, guardadas as devidas proporções, elas não 
progrediram menos rapidamente que os Esta¬ 
dos Unidos. Desde 1810, época em que as colô¬ 
nias começaram a livrar-se do jugo da Espanha, 
a população total mais que dobrou, porquanto 
0 cresc imento estimado levou o número de ha¬ 
bitantes de 11 a 26 milhões, enquanto os imb 
grantes europeus foram relativamente bem pouco 
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numerosos. O comércio exterior da América 
do Sul» nulo, por assim dizer, no dia seguinte à 
guerra da independência, está atualmente em 
quase um bilhão, e em certas repúblicas, ele 


inclusive ultrapassa o comércio exterior per 
capita dos Estados Unidos e aquele da França. 
Novas cidades foram fundadas, grandes estra¬ 
das foram abertas, as locomotivas surgem nos 
Pampas, nas florestas virgens e nos vales dos 

v 

Andes. A exceção da Bolívia, do Equador e dos 
pequenos Estados da América Central, não há 
um único país espanhol que já não tenha seu 
começo de rede ferroviária. 

Quanto aos progressos intelectuais e mo¬ 
rais desses jovens Estados, eles não são menos 
incontestáveis do que os progressos materiais. 
Conquanto amiúde se procure falar com uma 
espécie de comiseração das jovens repúblicas 
hispano-americanas e ver nelas sociedades con¬ 
denadas a recair na barbárie, não é menos ver¬ 
dade que a instrução dissemina-se cada vez 
mais nas populações dessa parte do Novo Mundo. 
Os jornais, desfrutando da mais completa liber¬ 
dade em quase todos esses países, existem em 


número de vários milhares; as bibliotecas, as 
escolas multiplicam-se, e alguns dos Estados 
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americanos já contam entre seus cidadãos uma 
proporção mais forte de pessoas que sabem ler 
e escrever do que nas regiões da Europa oci¬ 
dental, a Espanha, a França e a Inglaterra: no- 
tadamente no Paraguai, não há um único des¬ 
cendente dos antigos guaranis que não saiba 
assinar seu nome. As populações de origem 
colombiana distinguem-se por uma inteligência 
aberta, e podem assimilar toda nova idéia com 
singular presteza. Quaisquer que sejam as cau¬ 
sas dessa facilidade que nos surpreende, — a 
miscigenação de raças, as vantagens do clima 
e a abundância dos produtos, a freqüência das 
viagens, ou ainda os hábitos de liberdade e a 
contemplação dos grandes horizontes da natu¬ 
reza — é certo que não são encontrados na 
América espanhola esses exemplos de crassa 
ignorância tão numerosos nas massas européias: 
o viajante permanece confundido quando vê o 
quanto o vaqueiro das solidões americanas é 
superior em inteligência e dignidade ao lavra¬ 
dor de nossos campos. 

Isso não quer dizer que o estado social des¬ 
ses povos em formação do Novo Mundo não 
deixe ainda muito a desejar. Ao contrário, há 
muitas causas que devem forçosamente retar- 
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dar o avanço dessas jovens repúblicas. A supers¬ 
tição e as vãs práticas religiosas só cedem len¬ 
tamente à influência da educação popular; as 
mulheres, abandonadas à sua ignorância e às 
suas futilidades, não são absolutamente respei¬ 
tadas em sua dignidade de seres morais, e, con- 
seqüentemente, os costumes são em geral muito 
dissolutos; se a escravidão dos negros foi ha 
muito tempo abolida, ainda existe em várias 
repúblicas uma espécie de servidão que retém 
fatalmente os indígenas excluídos de toda civi¬ 
lização. Enfim, as guerras civis eclodem com 
ffeqüência entre as diversas repúblicas irmãs ou, 
inclusive, entre dois partidos de um único Es¬ 
tado, ambições rivais disputam o poder, e mi¬ 
lhares de jovens ávidos para despender sua força, 
como outrora os cidadãos turbulentos das re¬ 
públicas gregas, estão sempre prontos a lançar-se 
alegremente na luta. Essas pequenas revolu¬ 
ções locais, essas dissensões de um dia, que vêm 
às vezes envenenar as agressões do exterior, são 
os fatos que mais chocam nossas sociedades 
européias, acostumadas às guerras estratégicas 


e aos massacres em larga escala; mas esse es¬ 
tado de coisas não pode deixar de desaparecer 


gradualmente, como G. SUl 
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em conseqüência dos progressos de todos os 
tipos e da solidariedade dos interesses comer- 
ciais e políticos. Por sinal, a criação de uma 
grande liga americana, tão felizmente inaugu¬ 
rada pelos Estados andinos, decerto contribuirá 
em grande medida para prevenir as insurrei¬ 
ções e as lutas introduzindo a prática da arbi¬ 
tragem em todas as disputas. As repúblicas da 
Bolívia e do Chile, que disputavam a posse da 
jazida de guano de Mejillones, e que se prepa¬ 
ravam para uma guerra encarniçada, aceita¬ 
ram a mediação do Peru e reconciliaram-se ple¬ 
namente. Esse primeiro sucesso do conselho dos 
anfictiões americanos é de feliz augúrio para os 
destinos das repúblicas espanholas. Sua solene 
protestação contra a invasão do Paraguai pelas 
tropas brasileiras não é um evento de menor 
importância. 

Os progressos futuros dos Estados sub 
americanos revelarão simultaneamente a seme- 
lhança e o contraste que existe do ponto de 
vista histórico, bem como do ponto de vista 
geográfico, entre a parte do continente habb 
tado pelos anglo-saxões e as regiões do Novo 
Mundo povoadas de hispano-indígenas. Nos 
países do norte, o clima é mais rigoroso, o solo é 
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menos fértil, o labor é mais rude, e o homem é 
mais enérgico, mais tenaz, mais vigorosamente 
resistente. Nas regiões do sul, o clima, seja 
quente ou temperado, é sempre mais uniforme 
do que nos Estados Unidos; a terra é ali na mé¬ 
dia muito mais rica, a vegetação mais abun¬ 
dante, a vida mais fácil; mas o “filho da região” 
é ao mesmo tempo mais apaixonado, mais ca¬ 
prichoso, mais instável do que o yankee; resiste 
muito menos à influência do meio que o cerca. 
Entretanto, se ele não tem o vigor do anglo- 
saxão do norte, tem algo de menos rígido, mais 
humano, mais simpático. Nas duas partes do 
continente, tão bem equilibradas pela harmo¬ 
nia de seu relevo e de seus contornos, as insti¬ 
tuições políticas são na aparência análogas, mas 
diferem pelos traços essenciais, porquanto os 
hispano-americanos, brancos, vermelhos e ne¬ 
gros, gozam todos igualmente, sem distinção de 
raças, dos mesmos direitos civis, políticos e so¬ 
ciais. As repúblicas do sul tem de desempenhar 
na história futura das nações um papel não me¬ 
nos belo do que aquele de seu grande rival do 
norte. É a elas que cabe apropriar à cultura e a 
todas as necessidades do homem um território 
duas vezes mais vasto do que a Europa; são elas 
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que, pela feliz situação de seu continente entre 
a pesada massa da África e os arquipélagos da 
Oceania, têm por missão especial facilitar a 
completa fusão das raças, já começada em seu 
próprio solo; foram elas, enfim, que se deram 
por ideal político formar uma liga permanente 
e cada vez mais íntima entre todas as popula¬ 
ções de um continente. Enquanto na velha 
Europa erige-se como lei providencial do fu¬ 
turo a absorção dos pequenos Estados pelos 
grandes reinos, as republicas do Novo Mundo 
adotam um outro principio, mais conforme à 
justiça, aquele da federação entre povos livres. 
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O primeiro fato que impressiona o homem 
sincero em seus estudos sobre as evoluções con¬ 
trastadas do Homem e da Terra é a unidade 
definitiva realizando-se na infinita variedade 
das regiões do mundo habitável. A história ou- 
trora compunha-se de historias distintas, locais 
e parciais, sem convergir para um centro co¬ 
mum.* para as pessoas do Ocidente, elas gravi¬ 
tavam em torno de Babilónia ou Jerusalem, de 
Atenas ou Alexandria, de Roma ou Bizâncio; 
para os asiáticos, elas tinham os centros distin¬ 
tos de Cambalou, Nanquim, Ujain, Benares ou 
Delhi; enquanto no Novo Mundo, então des¬ 
conhecido pelo Antigo, povos olhavam uns para 
Tezcuco ou México, os outros para Cuzco ou 
Cajamarca, e milhares de tribos selvagens ima¬ 
ginavam como centro do mundo um grupo de 
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palh.^us erguido nu Íloifsiíi, fiilvw mesmo uma 
simples ciihimu no melo elos prado», uma rocha, 
mna árvore sagrada na t|ual pendiam alguns pa¬ 
nos. Agora a história é lupiela do mundo in¬ 
teiro: ela desenvolve-se em torno de Seul e nas 
margens do golfo Petcliili, nas florestas profun¬ 
das do Congo e nos planaltos abissínios, nas 
ilhas de Sonda e nas Antilhas bem como em 
todos os lugares famosos outrora considerados 
como os “umbigos" do grande corpo terrestre. 
Todas as fontes do rio, outrora distintas e cor¬ 
rendo subterraneamente nas cavernas, uniram- 


se em um único leito, e as águas espraiam-se 
largamente à luz do céu. Só em nossos dias a 
história pode dizer-se “universal” e aplicar-se a 
toda a família dos homens. As pequenas pátrias 


locais perdem sua importância relativa em pro¬ 
porção inversa ao valor que adquire a grande 
pátria mundial. As fronteiras convencionais, 
sempre incertas e flutuantes, apagam-se gra 
dualmente, e, sem desejá-lo, o patriota mais ar¬ 
dente torna-se cidadão do mundo: malgra o 
sua aversão pelo estrangeiro, malgrado a aduana 
que o protege contra o comércio com o exte 
rior, malgrado os canhões afrontados dos dois 
lados da linha-tabu, ele come o pão que lhe vem 
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da índia, bebe um café colhido por negros ou 
malaios, veste-se com tecidos feitos com a fibra 
enviada da América, utiliza invenções devidas 
ao trabalho combinado de mil inventores de 
todos os tempos e de todas as raças, vive senti¬ 
mentos e pensamentos que milhões de homens 
vivem com ele de uma extremidade à outra do 
mundo. 

Os pensamentos, os sentimentos, se não 
comuns ao menos tendendo a tornar-se, tal é a 
conseqüência de incalculável alcance que pro¬ 
voca essa fusão das histórias locais em história 
universal. A frase de Pascal: “Verdade aquém, 
erro além dos Pirineus!” transforma-se gradual¬ 
mente num paradoxo. A compreensão das mes¬ 
mas leis científicas formuladas numa lingua¬ 
gem de uma precisão e, por conseqüência, de 
uma identidade perfeita; a busca das mesmas 
origens intelectuais, a veneração dos mesmos 
nomes históricos, a constante preocupação com 
os mesmos problemas políticos e sociais, a vi¬ 
bração harmônica das evoluções paralelas que 
se produzem em cada grupo comunal ou na¬ 
cional, enfim, o entrecruzamento crescente das 
línguas, tudo isso faz dos homens, por mais re¬ 
beldes, por mais agressivos que eles sejam em 
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relação à amizade, compatriotas e irmãos. Sem 
iiívida, essa evolução está longe de ter aca- 
bado. e ainda assistiremos a muitas explosões 
j e ó j ios nacionais; entretanto, não é proibido 
àqueles de nós que vêem e prevêem possibili¬ 
dades. compreender o sentido dos eventos, se- 

ouir S uas conseqüências, predizer seu resultado 

{? 

evidente. 

A história também nos ensina que o traba¬ 
lho dos homens associados, resultando na con¬ 
quista e na unificação da superfície planetária, 
não se fez absolutamente de um movimento 
sempre igual e contínuo. Longe disso: períodos 
de reação sucederam-se aos períodos de ação, 
recuos seguiram-se aos progressos; o avanço 
geral realizou-se por uma espécie de oscilação, 
por uma série de idas e vindas, comparável ao 
vaivém das ondas na maré montante, sempre 
uma alternância de recuos momentâneos pro- 
duziu-se na marcha coletiva dos homens. Desde 
que a memória dos eventos foi-nos conservada 
por anais, constatamos o prodigioso crescimento 
das riquezas, e vemos que no conjunto progre* 
dimos em ciência e em moral tanto quanto em 
riqueza: a humanidade tomou consciência de si 
mesma em seu imenso domínio. Mas freqüem 
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temente os fenômenos de retrocesso duraram 
muito tempo, estenderam-se por regiões tão 
vastas que se pôde crer na irremediável deca¬ 
dência: pensou-se que a era de ferro havia su¬ 
cedido a era de ouro, e que a própria era de ferro 
seria seguida por uma era de lama. Podia-se es¬ 
capar dessas ilusões quando se via regiões in¬ 
teiras recaírem na incultura e os povos que as 
habitavam desaparecerem, quando séculos, até 
mesmo um milênio, como durante a Idade Mé¬ 
dia, transcorriam em uma espécie de noite, an¬ 
tes que se pudesse reencontrar a luz da ciência 
adquirida precedentemente, retomar o conhe¬ 
cimento das regiões já percorridas e descritas? 
Agora os períodos de reação são mais curtos: 
eles abreviam-se de século em século, e pode¬ 
mos estudar seu ritmo, tentar predizer sua du¬ 
ração sempre diminuída, buscar inclusive pre¬ 
veni-los graças ao movimento acelerado do 
pensamento. 

A história mostra-nos que todo desenvol¬ 
vimento progressivo deu-se em razão da liber¬ 
dade de iniciativa; que todo movimento regres¬ 
sivo, exceto em caso de catástrofe natural, inun¬ 
dação ou terremoto, teve por causa um retor¬ 
no, um agravamento de servidão. Assim, os 


Scanned by CamScanner 



84 


ÉLISÉE RECLUS 


progressos de uma sociedade medem-se pela li¬ 
berdade de pensamento e de ação das quais des- 
frutam os indivíduos. O impulso de vida só vem 
com a alegria e a força dada pela ausência de 
senhores; todavia, assim que é necessário agru- 
par-se, regular-se, observar com inquietude ao 
seu redor, proteger-se do bastão que ameaça 
golpear, ou das leis, dos regulamentos dos ucas- 
ses que espreitam de todos os lados, a força de 
invenção cessa, o espírito esteriliza-se, a livre 
ação transforma-se em rotina, a vida empo- 
brece-se, e acaba mesmo por desaprender o que 
era outrora conhecido; do mesmo modo, no 
corpo de um ancião, as extremidades esfriam-se, 
a vida concentra-se nos órgãos essenciais para 
ao menos manter a circulação do sangue. Feliz¬ 
mente que o espírito humano, de infinita suti¬ 
leza, escapa sempre por algum ponto à compres¬ 
são. César, Tamerlão e outros conquistadores 
devastaram o mundo, deixando atras de si só 
cadáveres e ruínas; mas quantas comunidades 
ignoradas mantiveram-se nos vales afastados das 
montanhas”. Se a Inquisição torturou e quei¬ 
mou aqueles que se permitiam pensar livre¬ 
mente, quantos camponeses sinceros e bons, 
quantos filhos da natureza permaneceram fora 
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de seus ataques, conservando, na sinceridade de 
sua alma ingênua, uma franca independência! 
É assim que, nos contos de fadas e nas lendas 
das religiões, os massacres poupam sempre a 
criança que porta em si o invencível destino. 
Por mais violentas que tenham sido as grandes 
reações contra o impulso de liberdade, elas 
nunca subjugaram senão uma parte dos povos. 
O sonho atroz do império universal nunca se 
realizou. Na luta de todos os países e de todos 
os séculos que não cessou de grassar entre o 
pensamento livre e a opressão do pensamento, 
luta cujas mil alternativas são a verdadeira his¬ 
tória, é a liberdade que, sem ter ainda triun- 
fado definitivamente, tem a incomparável van¬ 
tagem do ataque: seus raios, como aqueles do 
sol, dardejam-se em flechas através da neblina. 
O velho mundo está sempre na defensiva em 
relação ao novo, e as revoluções que se sucedem 
são para ele derrotas sucessivas. 

Mas há luta, luta incessante, e a vitória de¬ 
finitiva não está absolutamente ganha: a era 
das revoluções, o que quer que se diga, está 
longe de ter-se encerrado, e, inclusive, isso não 
pode ocorrer enquanto a evolução realizada nos 
espíritos chocar-se contra a resistência dos pre- 
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conceitos e do que denominamos os “interes¬ 
ses estabelecidos”. A mudança deve ser tanto 
mais brusca, e até mesmo mais violenta, quanto 
mais alto e mais largo for o dique a ser derru¬ 
bado, dique este composto de materiais mais 
solidamente construídos. Se houvesse jogo franco 
entre as forças em luta, se os retrógrados e os 
inovadores, separados pela massa oscilante dos 
céticos e dos irresolutos, combatessem pessoal¬ 
mente sem aliança com forças estrangeiras, as 
questões seriam mais rapidamente resolvidas, e 
as evoluções já maduras seriam pacificamente 
seguidas das revoluções correspondentes; mas 
multidões, ainda não nascidas para a vida indi¬ 
vidual do pensamento e da ação livres, consti¬ 
tuem um enorme peso morto que os distribui¬ 
dores do poder empregam em seu proveito para 
esmagar seus adversários. O curso natural da 
história encontra-se assim retardado; mas o 
atraso não se transforma em parada definitiva 
se o avanço moral é bastante forte para suscitar 
novos lutadores e para estremecer a fé daque¬ 
les que defendem as causas caducas. Tudo o que 
é incapaz de renovar-se, acomodar-se ao meio 
mutante, está condenado de antemão: a força 
bruta de nada lhe servirá; a utopia de hoje, pre 
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cisando-se dia após dia, tomar-se-á a realidade 
de amanhã. 

É verdade, todos, quem quer que sejamos, 
homens de desejo ou dolentes do passado, to~ 
dos temos a convicção de próximas mudanças, 
de evoluções intelectuais e morais destinadas 
a produzir inevitáveis revoluções. Porquanto 
prevemos grandes eventos, e que cada um de 
nós terá neles sua parte de ação, mínima ou vi' 
gorosa, nosso dever é não nos deixarmos levar 
como palha ao vento, mas de nos posicionar' 
mos energicamente e darmO'iios conta, com 
perfeita sinceridade, do que pensamos e do que 
queremos. Qual é o ideal pessoal de cada um de 
nós? Qual é o ideal coletivo que nos parece só- 
ressair de todos os desejos, de todas as vonta' 
des visadas? Criminoso, ao menos covarde, é 
aquele que se calará crendo poder responder a 
essa questão. Qualquer um é livre para ver no 
ideal apresentado um fogo 'fátuo que nos des' 
via ao meio dos atoleiros; mas que os trocistas 
também apresentam sua solução. Apelamos a 
todos a fim de que, ajudando-nos uns aos ou' 
tros em nosso desejo de ver e compreender bem, 
nós nos aproximássemos do grande objetivo. 
“Ser homens!” 
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() primeiro ponto de nosso ideal, eviden- 
temente, é que cada homem tenha o que co¬ 
mer, e entendo por isso que cada um tenha a 
possibilidade de viver em condições perfeitas 
de hem-estar material. Duvido que qualquer 
homem, por mais egoísta, por mais duro que ele 
seja em relação aos que sofrem, pronuncie-se 
claramente contra esse desejo; no máximo, rirá 
dizendo que a coisa é impossível: se necessário, 
ele se posicionará atrás de Malthus e outros 
doutos economistas, a fim de evitar emitir sua 
própria opinião. Quanto a nós, estudemos sim¬ 
plesmente a estatística a fim de que ela respon¬ 
da em nosso lugar. Bastantes documentos foram 
coletados para que nós possamos constatar se a 
Terra oferece a seus filhos, em quantidade su¬ 
ficiente, madeiras e metais, argilas para cerâ¬ 
micas, fibras para tecidos, frutas, grãos e raízes 
alimentícias. Poderemos calcular o total, e se vir¬ 
mos que a oferta é superior à demanda, que o 
conjunto dos produtos ultrapassa de muito as 
necessidades do consumo, se constatarmos, além 
do mais, que os meios de comunicação, por si¬ 
nal, fáceis de decuplicar, já bastam suficiente¬ 
mente para igualar a abundância em todas as 
regiões da Terra, nosso ideal do “pão para todos” 
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parecerá tão quimérico, e os homens de cora* 
ção poderão ter preocupação mais imperativa 
do que celebrar, enfim, a primeira refeição da 
qual nenhum desafortunado esteja excluído? 

O segundo ponto de nosso ideal liga-se ao 
primeiro, pois, se é verdade que a humanidade 
tem pão em superabundância, ela também pos¬ 
sui a possibilidade de não precisar mais empre¬ 
gar, nas fábricas, as crianças no lugar dos adul¬ 
tos, e utilizar todo o período de preparação ao 
estudo da vida pela educação completa, inte¬ 
gral, do indivíduo. “O homem não vive só de 
pão”, ele também vive do pensamento. O “ban¬ 
quete da vida”, do qual falam os poetas e os fi¬ 
lósofos, é só por alegoria aquele onde o corpo 
alimenta-se; o verdadeiro banquete é aquele 
“de Platão”, onde se permutam idéias, onde os 
homens compreendem-se e instruem-se mutua¬ 
mente, onde, como na ceia pascal, um mesmo 
alimento espiritual une todos os convivas em 
um mesmo corpo, dá-lhes, a todos, uma alma 
comum. Todavia, em virtude dessa comunhão 
dos humanos, a primeira coisa a fazer, a obra 
urgente por excelência, não é assegurar a todos 
a instrução material, o desenvolvimento de cada 
inteligência na medida completa de suas capa- 
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cidades? O que Péricles dizia de Atenas, que 
ela era uma “escola da Grécia”, é preciso tomá-lo 
uma verdade para todas as nossas cidades e fa- 
zer delas todas escolas do mundo, e escolas ver- 
dadeiras, nas quais todos ensinam a todos e fa¬ 
çam-se ensinar por todos, na plenitude de sua 
liberdade, sem restrições provindo de um li¬ 
mite de idade, ofício, fortuna, ou de uma falta 
de certificados e outros papelórios. Tal é o nosso 
ideal, bem diferente daquele dos espíritos “mo- 
derados”, das pessoas “prudentes” que querem 
dividir a ciência, uma estreita e habilmente fal- 
sificada para as crianças pobres destinadas a 
servir; a outra ampla, livre, sem limites impos¬ 
tos, amplificada de orgulho, e, por conseqüên- 
cia, igualmente falseada, para as crianças ricas 
destinadas a comandar. Vale mil vezes mais o 
ideal do fiel para quem a “fé no absurdo” é su¬ 
ficiente, e que não quer ciência para ninguém! 

O homem que mata sua fome e que se ins¬ 
trui segundo sua vontade é um homem livre e 
para todos um igual; mas lhe faltaria um outro 
ideal a satisfazer, a fraternidade, se esse pro¬ 
gresso não se realizasse necessariamente com 
o ideal do pão e da instrução, se todos os pro¬ 
gressos não se determinassem mutuamente, e 
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se a educação real, que forma o espírito, não for¬ 
masse também o coração. Cabe a ela orientar 
a combatividade do homem para outros objeti¬ 
vas diferentes do dano ou da morte de seu se¬ 
melhante, dirigi-la para trabalhos de força, ru¬ 
des e difíceis pesquisas, viagens longínquas mes¬ 
cladas de perigos, provas temíveis, mas úteis 
para a comunidade. Cabe a educação comple¬ 
tar, de maneira direta, a moralização produzida 
indiretamente pela supressão da miséria e da 
ignorância. Se o trabalhador, seguro de seu pão, 
não tem mais motivo para inclinar-se humilde- 
mente ante alguns senhores, pronto para sofrer 
todas as humilhações que quiserem infligir-lhe; 
se as moças, se as mães não forem mais obriga¬ 
das a vender-se a todos os porcos que passam, a 
fim de comer ou de alimentar sua família; se as 
crianças tornarem-se verdadeiramente adultas, 
saudáveis, dispostas e fortes, as condições do 
meio social deverão mudar completamente: no¬ 
vos seres constituirão uma nova sociedade. 
Tendo em vista uma humanidade composta de 
seres livres, em igualdade, instruídos, é impos¬ 
sível imaginá-la com milhões de soldados sem 
vontade pessoal, esperando o gesto ou o grito 
que lhes dirá para entrematar-se, com outros 
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milhões de escravos obedientes, passando suas 
vidas a escrevinhar, com a turba de todos aque- 
les, padres, magistrados, policiais, delatores e 
carrascos, que têm a tarefa de ensinar pelo ter¬ 
ror e assegurar pelo gládio a moral das nações. 

Não, a pessoa humana, tendo enfim o pão 
do corpo e aquele do espírito, não se acomodará 
com semelhante regime, que já teria feito pe¬ 
recer a humanidade se ela não possuísse pode¬ 
rosos elementos de resistência e renovação: o 
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invencível amor pela vida, a curiosidade de sa¬ 
ber, a ironia vingadora contra os dominadores 
c o espírito de solidariedade entre todos aqueles 
que sofrem. Essa força coletiva dos humildes, de 
todos aqueles que, por eles próprios, não são 
quase nada, essa força é aquela com a qual con¬ 
tamos para realizar nosso triplo ideal: a conquista 
do pão, a conquista da instrução e a moralidade 
para todos. Os imensos progressos já realizados 
dão-nos confiança no futuro. Mas vós que de¬ 
sesperais, retomai ao deus todo-poderoso das an¬ 
tigas teogonias, invocai de novo o Cristo reden¬ 
tor, com seu paraíso onde alguns eleitos mal ou¬ 
virão o canto das violas durante os séculos dos 
séculos, enquanto no inferno os bilhões e bilhões 
de malditos arderão para sempre! 
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A s repúblicas do sul têm de desempenhar 
na história futura das nações um papel 
não menos belo do que aquele de seu grande 

a 

rival do norte, E a elas que cabe apropriar à 
cultura e a todas as necessidades do homem 
um território duas vezes mais vasto do que a 
Europa; são elas que, pela feliz situação de seu 
continente entre a pesada massa da África e 
os arquipélagos da Oceania, têm por missão 
especial facilitar a completa fusão das raças, já 
começada em seu próprio solo; são elas, enfim, 
que se deram por ideal político formar uma liga 
permanente e cada vez mais íntima entre todas 
as populações de um continente. 
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